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O frgus, 
A noticia da chegada dos 

nossas intrepidos aviadores à 
Ilha Fernando de Noronha, 
no Brazil, conhecida em Avei- 
ro ás 14 horas e 15 minutos 
de quinta-feira deu lógar a 
entusiasticas manifestações 
de regosijo, tocando, festiva- 
mente os sinos da Camara e 
os das igrejas, enquanto em 
diferentes pontos da cidade 
eram lançadas. girandolas de 
foguetes cujo estralejar mais 
concorreu ' para aquecer os 
corações patriotas dos avei- 
renses. 

As. repartições publicas 
içaram a bandeira nacional 
assim como os bancos e clubs 
locais o que, tudo reunido em 
conjunto, nos leva ao con- 
vencimento de que a bôa no- 
va arrancou de todos os pei- 
tos este grito unisono, sono- 
roso, arrebatador: 

Viva Portugal! 

: Reoreio Artitico 
Festeja hoje o seu aniversa-| 

rio esta colectividade local, que 
ha:31 anos foi fundada como 
intuito não só de ser util aos 

seus associados, mas de contri- 
buir igualmente para o engrande- 
cimento da cidade de Aveiro: 

A convite da Direcção, o nos- 
só amigo dr. Alberto Souto fará, 

á noite, uma conferencia no: Tea- 
tro Aveirense, que subordinará ao| 

têma Helvetiorum Fidei ac Vir- 
tati! (O exemplo suisso)' seguida! 
duma sessão cinematografica a! 
ela alusiva e, por fim, dum baile) 
oferecido aos socios e respe- 
ctivas familias. 

O Democrata sauda o Re- 
creio Artístico, estimando que as: 

suas: prosperidades continuem: aí 
acentuar-se de ano para ano, cor! 
mo temos visto com intima sa-| 
tisfação, que é a. satisfação de to- 
dos os' aveirenses: amantes dal 
sunterra. 

  

  ae - e mm 

Gireo- Luftmann 

Vem:de novo. a Aveiro à 
companhia que, sob' a dire- 
cção artistica de Alfonse! 
Luftmann, trabalhou, ha anos, 
no nosso teatro com. geral) 
agrado do publico. 

O circo será construido! 
no Largo, do Rocio, devendo! 
a estreia efectuar-se durante! 
a' Feira de Março, a abrir no) 
dia 25. 
O ab 

ranscrição. 

Os Diario de Noticias e! 
Portugal, ambos de Lisboa, 
transcreveram parte. da: en-! 
trevista concedida pelo-dr.) 
Alberto Souto ao Democrata 
sobre os paineis de S. Vicen- 
te, assunto que está de novo 
interessando os arqueologos 
do país. 

Agradecemos. 

Feira de madeira 

Tem hoje logar a deno- 
minada de S. José e que se 

!realisa nas duas margens da 
ria, onde tambem costu- 
mam afluir muitos barcos pa- 
ra venda. 

mean aU ee — 

Procissões de Passos 

Efectuaram-se domingo e 
segunda-feira nas duas fre- 
guesias da cidade, primando 
pela sua imponencia. 

As ruas e largos enche- 
ram-se de gente. para as ver 
passar. 

“ret a 

Cambio 

A cotação de ontem foi a se- 
guinte: : 

Libras su o 94$50 
Franco ........ s76 

Dollar... caes. 19845   

ENTRE MILITARES 
  

À S$uarnição de Aveiro em festa 
  

Nos quarteis de Infantaria 19 e Cavalaria 8 

A antiga arrecadação da 8.º com-ho comandante Schiapa de Azevedo, 
panhia do 19 fôra cedida para nela 

ser instalada a sala de recreio dos 
sargentos, 

As modificações que sofreu traus- 

formou por completo aquela parte do 
quartel, vendo-se as paredes escaiola- 
das e adornadas com os retratos do 
ex-presidente da Republica dr. Ma- 
nuel de Arriapa, general Correia Bar- 
reto e coronel Alexandre Sarsfield, 

que, por ocasião do advento do novo 
regimen, comandava infantaria 24, 

Anexo ha um bufete ainda por 
concluir, 

Pobs foi a esse magnifico aposento 

que ás 11 horase meia precisas de do: 
mingo chegou, acompanhado por toda a 

oficialidade do 19 e varios elementos 
de cavalaria 8, e seguido dos sargentos,   

Logo atraz surge o sr. governador do 
distrito e imediatamente se inícia uma 

sessão soléne pela constituição da me- 

sa, assim formada: presidente, coronel 

Schiapa de Azevedo; secretarios, te- 

nentes-coroneis Gama Lobo e Carlos 

cito português. E exaltando as virtu- 
des que adornam o caracter do seu 
comandante—virtudes morais e virtu- 
des militares—pede ao sr. tenente-co- 
ronel (Gama Lobo que descerre o re- 
trato de s. ex.?, modesto, mas sincero 

testemunho do grande respeito e sim- 
Guimarães, tenente-coronel medico Ro- | patia que a classe dos sargentos lhe 

drigues da Cruz e capitão Gomes Tei- | consagra. 
xeira. 

Devidamente autorisado, o sargen- 
to ajudante Manuel Peres fala. Às 

suas primeiras palavras são para agra- 
decer a concessão da sala onde os 
seus camaradas encontrarão um abri- 
go, uma distração que torne menos 

enfadonha a monotonia do quartel. 
Enaltece a classe dos sargentos, o seu 
valor como elemento de trabalho, de- 
dicação e auxilio—valor real no exer- 

  

  

Do diario de Evora, Demo- 
cracia do Sul: 

O DEMOCRATA 

Com o seu ultimo namero, entrou 
no 20º ano de publicação este 

prezado colega aveirense, que o nosso 

velho camarada Arnaldo Ribeiro diri- 
ge com raro vigor, mantendo inabala- 
vel a sua fé nos principios republi- 

canos, 
Felicitamos o Dentbcrata, desejan- 

do-lhe muitos mais anos de vida e 
cumprimentamos amistosamente a sua 
redacção. 

De A Bairrada, de Anadia: 

O DEMOCRATA 

Com o numero 966, entrou este 
nosso colega no 20,º ano de publica- 
ção, pelo que abraçamos o seu dire- 

ctor e nosso querido amigo, sr. Arnal- 
do Ribeiro. 

Da Gazeta de Coimbra: 

«O DEMOCRATA» 

Entrou no seu 20.º ano de publi- 
cação, este nossso colega republicano, 
de Aveiro que, na sua longa vida, tem 
sabido manter uma linha de correcção 
*& imparcialidade notaveis, na discus- 

são e apreciação dos factos. 

Desejamos-lhe muitas felicidades, 

Do Figueirense, da Figueira 
da Foz: 

«O DEMOCRATA» 

Com o numero 966 entreu no 20,º 
ano de publicação este intemerato se- 
manario republicano de Aveiro, diri- 
gido pelo sr, Arnaldo Ribeiro, 

Cem os desejos de que muitos 
mais conte, enviamos-lhe os nossos pa- 
rabens, 

De O Despertar, de Coimbra: 
«O DEMOCRATA» 

Entrou no seu 20,º ano de exis- 
tencia este mosso distinto confrade, 
que, na linda e laboriosa cidade de 
Aveiro, se publica sob a reconhecida 
competencia do: velho e dedicadissimo 
republicano, sr. Arnaldo' Ribeito, 

Saudamos efusivamente o nosso 
presado colega e' fazemos os melhores 
votos pelas suas prosperidades.     

  

Da Defesa de Arouca: 

«O DEMOCRATA» 

Completou mais um ano de vida 
este nosso bem redigido colega avei- 
rense, de que é director o velho e in- 

defectivel republicano sr. Arnaldo Ri- 
beiro. 

Felicitamo-lo cordealmente, apete- 
cendo-lhe uma vida longa e prospera 
para que, com a intrepidez que lhe é 

peculiar, continue. pugnando “para a 

que Republica seja o que deve ser: um 
regimen de ordem, de tolerancia, igua- 

litario na distribuição da Justiça, im- 

placavel na repressão de imoralidades, 

altruista no reconhecimento de di- 
reitos,, y 

Da Moca, de Faro; 

«O DEMOCRATA» 

Completou a bonita idade de 20 
anos este nosso colega, que sob a ha- 

bil direcção do sr, Analdo Ribeiro, 
vê a luz da publicidade em Aveiro, 

As nossas felicitações. 

De A opinião, de. Oliveira de 
Azemeis: 

IMPRENSA 

Entrou no 20,º ano de publicida- 
de o nosso distinto colega O Demo- 
crata, que em Aveiro se pubica sob a 
competente direcção de Arnaldo Ri- 

beiro, 
Felicitamo-lo, 

De O Porvir, de Beja: 

O Democrata, velho semanario re- 
publicano, de Aveiro, entrou em novo 
ano de publicação, pelo que o sau- 
damos cordealmente, 

De A Ayrora do Lima, de Via- 
na do Castelo: 

«O DEMOCRATA» 

Este nosso presado camarada de 
Aveiro, semanario republicano da lin- 
da Veneza que cotém dentro dos seus 
muros as esbeltas tricaninhas e o pun- 
donoroso Club dos Galitos, da maior 
afeição dos vianenses, entrou no 20.º 
aniversario de existencia. 

Jornal bem feito e onde se escre-' 
ve sem embáges, caiu no agrado dos 
seus leitores, e no nosso tambem, que 
o lemos de lez“a lez,   

O nosso vigesimo aniversario 

Como o noficiaram alguns colegas que nos dirigem saudações 

Muitas prosperidades lhe deseja- 
mos e bem-estar ao seu dedicado di- 
rector, 0 sr, Arnaldo Ribeiro, 

De O Povo de Pardilhó: 

Vem de completar 20 onos de 
existencia o nosso presadissimo colega! 
de Aveiro O Democrata. 

Com as nossas cogdeais felicita- 
ções ao intemerato colega, vai o sin- 

cero desejo duma vida longa e desa-' 
nuviada, 

Da Gazeta de Espinho; 

«O DEMOCRATA» 

Entrou no vigessimo ano de pu- 

blicação este semanario republicano 

de Aveiro, que é dirigido pelo sr, Are! 
naldo Ribeiro, 

Cumprimentando o estimado cole- 
ga, fazemos votos pela continuação 

das suas prosperidades, 

De O Povo do Norte, de Vila 
Real: 

Completou o 19.º ano de publiai- 
dade o nosso colega de Aveiro O De- 

mocrata, 
Ao velho camarada que, como nós, 

tem sempre pugnado pelo ideal repu- 

blicano, enviamos sinceras felicita- 

ções, º 

De O Ilhavense, de llhavo: 

«O DEMOCRATA» 

O brilhante semanario de Aveiro 
que a vontade firme e a pena rija de 
Arnaldo Ribeiro dirige, completou mais 

um ano de existencia, entrando assim 
no quinto lustro da sua publicidade 
que a ambição dos homens e a mal- 

dade dos politicos teem tornado agi- 
tada, 

Ao Democrata deve a risonha ci- 
dade de Aveiro grande parte da me- 
lhor propaganda das suas belezas e a 

melhor defesa-dos seus destinos, Pois 
apesar disso Arnaldo Ribeiro tem 
quem o odeie porque nisso consiste o 
melhor premio de quem escreve e di- 
rige jornais, 

O Ilhavense, que tem recebido do 
director do Democrata as mais ine- 
quívocas provas de amizade, felicita o 

seu colega e deseja-lhe vida longa e 
desafogada. 

A sessão assumiu, neste momento, 
um brilho impressionante, ' Ao cair a 

| bandeira verde-rubra que cobria o ré- 
trato do sr, Schiapa de Axevedo, a 

banda do regimento rompe com o hi- 
no nacional, que a assistencia houve 

"de pé, perfilada em continencia, após 
o que é declarado peló sr, Gama Lo- 
bo associar-se á homenagem em nome 
de todos os seus camaradas, 

O sr, coronel Schiapa de Azevedo 
usa tambem da palavra. Diz que se 
sente comovido perante aquela mani- 
festação por reconhecer não ter a ela 
direito, E' certo que em tado viu 
transparecer amisade, confiança e sim- 

patia,/Por isso embora reconheça não 

ser merecedor de tanto, aceita-a como 

uma prova de identificação com o 

chefe que afirma ter o maximo orgu- 
lho em comandar o regimente'a que 
pertence, Não se espraia em conside- 
rações porque está cansado; mas tem 

de ferir a nota politica ua mais nobre 
acepção do termo, À corporação dos 
sargentos foi aqui, como em muitas 

partes, um verdadeiro ponto de inter- 
rogação. Essa classe tem muitas vezes 

servido de degrau aos ambiciosos e aos 
aventureiros pará que eles atinjam os 

seus criminosos objectivos. Acredita 
que isso não acontecerá mais vistoa 

considerar integrada, por absoluto, na 
situação e na disciplina e sendo assim 

nela confia conscio de que se não dei- 
xará deshonrar, canservando-se tam- 

bem fiel ao alto pensamento que de- 
terminou o 28 de Maio. 

O sr. Schiapa de Azevedo, abra- 
cando o sargento ajudante Peres, pe- 

de-lhe, por fim, no meio de vivas acla- 
mações, que transmita aos camaradas 
os seus agradecimentos, 

Associando-se á homenagem em 
mome de cavalaria 8, sr. tenente- 
coronel Guimarães recorda a heroici- 
dade com que o seu regimento se ir- 

manou com os infantes no campo da 
luta que ultimamente se travou, para 
concluir que é mecessario defender a 
ordem e a disciplina custe o que cus- 
tar, dôa a quem doer, 

A sessão é a seguir encerrada e o 
sr, coronel Schiapa de Azevedo muito 
cumprimentado. 

Na parada-— Continen- 
cia ábandeirae exal- 
tação de serviços 

Trêze horas, 

O regimento acha-se formado, 

O tenente Pinto Monteiro,  empu- 

nhando a bandeira, devidamente es- 
coltada, vem postar=se no logar que 
lhe compete. 

Vozes de comando ordenam — Apre- 
sentar armas ! 

A banda executa o hino nacional. 
Ha fremito nos-corações. 

Decorrem minutos. E quando já o 
silencio tem voltado; o comandante 
Schiapa de Azevedo, á frente. dos sol- 
dados, diz com voz firme, que é a 
primeira vez que está em contacto 
com o séu regimento. após a luta; que 
perturbou a nação. O 19 de infanta- 
ria escreveu com a bravura de que 

    
  

 



Assine. 

“O Democrata- 
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Jornal de larga HEARD e que publica maior numero de anuncios 
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Ri Tricana Ê 
prefiram-no em toda a parte & 

e 

uma bela pa 

nina na sua dá Blofificada historia. La- 

menta, porêm, que! tal fato se desse 

entre irmãos AR per sua vez, não 

desmentiram tambem a valentia que 

anima o sangue português, 

Soldados!-—exclama”: 6. orador— |: 
Nenhum de vós pode medir ou sequer 
atingir, o, alto, serviço, dispensado, á 

Patria e á Republica, por vós mesmos, 
Este regimento e cavalaria. 8 fixaram, 

desde a primeira hora, a atitude dp | 

exurcito q foram à chave e a gloria 
de toda a acção. que se desenrolou 
Tenho uma . grande, honra —afirsmo-o 
em comandar, tais soldados, 

O capitão Serra, que vos, eogami- 

nhou os passos, herve , à antiga, foi 

vem digno. de vos, E se a bandeira 

que aqui se açha desfraldada possue 
a Torre é Espada dy Valor, Lealda- 

de e Merito —disso é merecedora; porr 

ums «todos. vós, brilhantemente, de- 
smonstrastes possuir. 

O sr; coronel Schiapa. de Azevedo | 
exalta tambem, a atitude. dos sargen- 

tentos musicos que, se, ofereceram pa! 

ra combater, no Porto, enquadrados! 
com as outras, praças e dirigindo-se! 
“o sargento, Magalhães: diz-lhe. que 
pedira para ele e. para os Seus com-| 

pra besos a Toe e Espadaçymas que 
o,3€. Ministro da Guerra decidiu não 

fazer concessões desse genero e;por 
isso. tem de acatar a resolução. supe- 

rior, como é seu dever; |, 
Pelo sr. capitão Serra foi, dito de: 

pois que.a Patria, pode sempre contar] 

com a sua, dedicação e a dos seus sul] 
dados, terminando o sr. tenente Men, | 

donça por fazer ;a historia, do regi-l 

menta desde Rousselon . ao assalto. ao! 
Porto, sem esquecer q Sul; de, Angola! 
€ os campos da, Flandres. 

E assim acabou a patriotica festa, 

que tão belas impressões deve ter deid 

xado no espisito. de. quantos à pre- 
sencearam, 

Em Cavalaria 8-Obai 
quete de confrater- 
nisação 

. Prosseguindo, descrevâmos agora 
9 que foi o banquete de confraterni- 

zação militar que, pelas, 14 horas do, 
mesmo dia, se realisou no quartel de 

cavalaria 8, e ao qual presidiu 0, Co- 
conel, sr, Schiapa de Azevedo à 

A mesa, em forma de J Colos 

cada na caserna que serve de Tetei! 
torio das praças e nela tomaram as. 

sento os oficiais de fodas as patentes, 
“O sr. coronel Schiapa de Azeve- 

do dava a direita aos srs. “governador 
do distrito e major Antonio Machado 
ea esquerda aos srs, capitão do por- 

to Rocha e Cunha £ major Cunha el: 
Costa. Vis-a-vis sentava-se o Sr. tes 
nente-coronel Carlos suimardes,* cor 
mandante do 8, tendo à - direita, 9 tes 
nente-coronel sr, Gama Lobo e à es- 
querda o tenente-coronel medico, dr, 

» Rodrigues da Cruz, , 
Na parada, a Banda José “Estevam 

tocando varios trechos de musica, en- 

quanto é “servida a refeiçã 
corre na mais franca cordealidade. 

Ao champanhe,, osr. Schiapa de 
Azevedo, de pé, faz o primeiro brinde:| 
& Patria, & República, “ao chefe do; 
Estado e ao Sr. ministro da Guerra, À 
assistencia corresponde 'no meio de 
grande entusiasmo. 

Usa'a seguir da” palavra O “gr, Ro- 

cha e Cunha, Afirma que'a Marinha 
está com à situação, sendo necessario 
glorificar é distinguir os que'pela sua 
inteligencia e valor marcaram, com 
intrepidez e galhardia, o seu logar du- 
rante as horas de maior perigo. Er- 
gue a sua taça em honra do coronel 

Schiapa de Azevedo e do Exercito 
português, (Grandes aclamações).   O sr; governador “do distrito sau 

z 

da na pessoa do sr, coronel Schiapa 

de Azevedo, à. guarnição militar da 

cidade (Muitas palmas e hurrahs). 

O sr. capitão Geraldes, co- 
niandaate da A: 1 Republicana, 
esaltecaàs! qualidades “de cara- 
cter da coronel.Schiapa. 

O comandante da Guarda Fis 
gal; Sr tenente juaquian Lops 

bivigcãs ds apbio Up itôdas 
suas forças para a defeza da 
tria.c.da Republica. (Muitos apoia: 
dos). 

JTO sm capitão Gaspãr Ferreira 
p: “oduz una judiciosa oração, ba 

seada po ssimo encargo 
que o Exereito sobre os sotis om- 
bros chanitu. 

Eoztnr retato Ta sithação, fa 
|látido nas grandes fespuisa dt H 
dades do Exercito, na resóltição 

dos graves problemas nacionais, 
que os políticos não “souberam 

ou não quizeram enfrentar. “Atito 
dio Maria da Siva gritoir, do al- 
to da tribuna. parlamentar, que é 
país estava-a saque, mas 0 reme 
dio-não sesdeu,cintervindo quião 
o-Exereito;: como: um elemento 
capaz-de salvar armação; empurs 
rada criminosamento: para o-abis- 
mo: Contudo, aroditaduracé um 

| imeio;ominca uma: finalidades Ass 
sim, 9cpaís saceitonsa como: uma 
verdadeira aspiração de momens 
to; precisa, indispensavel, como 
o unico meio de salvação para a 

Patria-e-para o reginten. Fr 

Depois «de falar na reforma, 

constitucional) termino, (sáudan- 
do q sr. governador civil, cama- 

rada prestimoso e republicano de 

sempre, e bebendo pula Patria, 

pela Repúbiica é» pelo! Exereito: 
(Prolongadas aclamações). 

O sr. coroner Schiapa diz que: 
“dois motivos, qual deles 'o“mais 
importante pára ele, O Uecidiram 

a promover “aquelarfesta: 1º) es-) 

tabelecgr verdadeiros e sagrados, 

laços de câmaradigem entre a 

oficialidade da guarnição; 2º, to- 

bustecer a disciplina, base prin- 

|| cipal da'ordein 'é da forçá. 
«Não faz alijmações . políticas, | 

no 

mas ten) de responder a conside 

rações, aliás bem cabidas, do s 

Capitão Gaspar Ferreira, que  ou- 

| viu com tada a atenção. 

Não é partidario de ditaduras, 
as quais brigam tundamental- 

mente“com os seus principios. À, 
que está, porem; é absolutamente! 

indispensavel. Não é'a questão 
| propriamente dita dos; paitidos! 
politicos "que preocupa o Govei- 
no; é alguma coisa" mais, que im- 
põe a todos quantos amam (q Pa! 
tria o dever de se agruparemem 
volta da bandeira verde rubra,| 
contra o estandarte negrovda de-! 
sordem;-da anarquia, do velipernt | 
dio, do roubo e do assassinato.| 
-Sómos” vaturálmente “forçados a 
“dar tempovao tempo: Não se-po- 
de nem serdeve tocar'na reformá 
da Constituifão, assunto detão 
magna responsabilidade-semi que 
haja absolutamente ordem nas 

lruas e tranquilidade! 'nos espiri- 
tos, Não ha à educação. popular 

“da Holanda e da Suiça, e, assim] 
o Exercito, o mais poderoso sus- 
tentaculo e decidido defensor das 
regalias patrias, tem o dever sa- 
grado de na mais absoluta disci- 
plina e dedicação infegrar-se nes- 
ta ditadura —remedio unico para! 
o mal que se manifesta — ditadu- 
ta que, sem Ódios "nem violen- 
cias, vela pela” ordem e defende 
a integridade da Patria é à exis- 
tércia do regime. Terminou fa- 
landô dos oficiais quê se distin- 
Púiram'e dos miísicos do 19 que 
vVoltintariamênte se ofereceram pa- 
raio combate, enquadrando'com 
aspraças do fógo e no perigo. 
(Protongados aplansos). : 

'O major medico dr. Tosé Soa- 
reS, Considera o' banquete como 

danas lotas Mun 

Fez anos no dia 14,0 sr. José 

Pedro Ferreira; hoje fá-los, a menita 

Aúrea Ferreira, filha «do st. João Pe- 
dro Ferreira e os srs. José Taveira e 

Antonio José Nunes; em 21, ossr. An- 

tomo) Vilar; em 22, 0sr. Silverto da 

Rocha e 'Cunita; ém. 23, a sr” D. Roy 
sa Picado da Rocha e em 25, 05 srs. 

dr. Joaquim .S..ões Peixinho, João 

Francisco Leitão e Antonio de -An- 

drade, 9 
— Pelo capitão da G. N. R. sr. 

Joaguim Geraldes, foi , pedida em ca- 
semento,. para, seu. filho sr, Adolfo 

Geraldes, cnpregado superior dos cor- 

reios, a graciosa tricaninha Maria da 

Apresentação . Velhinho, filha, do sr. 

Jusé da Naia Velhinho, devendo o en- 
laçe realisar-se brevemente, 

= Vivemos q prazer, de abraçar | e 

nesta cidade onde veio. de visita, o 

nosso. preseda amigo Francisco Wen 
cesfau, . Ferreira, filho. do. sr. Per 
dro, Ferreira. que; aqui residiu lar- 

gos anos etambem o sr. Joaquim Mo- 

reira, Crava Junior, de Castelo de 

Paiva. 
- No sabado passado | realisou- 

se o entace da sr.º D: Maria Luiza 

Martins da Mota com o 'sr. Antonio] N 

Frbitas da Costa. Testemunharam o 
úcto, por parte da noiva, sua mãe a 

sA“D. Maria Martins Mota Ramos e 
seix..tio João. Mota; pelo noivo, seus 

pais, à sr* D. Mafalda Freitas da 
da Costa e FernandosAires da, Cos- 
ta, > escrivão de direito “em Agueda. 

Após um delicado copo de agua, 

servido em casãá da mãe da noiva, se- 

guiram.os recem-casados para Bra- 
gai emvlagem de-nupeias. : 

Casamento: de amor, um futuro 

largo e risonhó nguurdará o par gen- 

til que, «numa vauréola de luz e de 

afecto, para sempre ligaram os seus 

destinos. t 

Muttos parabens. 
— Teem passado encomodados 

coma gripe os srs, Francisco da Sil- 

va Rocha e Manuel Prat, aos quais 

desejamos pronto restabelecimento. 
6 

(erra 

(AGENCIA DE AVR 

A eleição dos corpos geren- 
tes, realizada no dia 9, na-sala da 
biblioteca do Regimento de ln- 
fantaria 19, deu o seguinte resul- 
tado: 

Assembleia Geral 

Presidente, Antonio Augusto 

Francisco 
capitão de 

fantaria; secretarios, 
Gonçalves Corono, 

tenente de infantaria, 

Direcção 

| Presidente, Silverio da Rocha 
e Cunha, capitão-tenente de Ma- 
rinha; tesoureiro, AugastoNativi- 

dade e Silva, tenente de 
ria; secretário, Domiciano Delga- 
do, 1.º sargento, de Marinha. 

Agregados 

Eduardo de Albuquerque, ca- 
pifão de cavalaria é Joaquim Au- 
pe Geraldes, capitão da G. 
BU 

Mataliade dos Funcionarios 
- Públicos - 

+ FO prorogado: até o fim do 
corrente mez o praso para a 

inscrição de socios fundado- 

res desta instituição, conti- 

nuando a, prestar, esclareci- 
mentos o correspondente nes- 

ta cidade, st. Antero Simões 

Pina. õ   4: pagina. 

  

Este numero foi visado 

Lima merecida e justa consagra- 
ção ao sr. coronel Schiapa. Hà 
soldados ainda feridos e alguns 
impossibilitados de angariar, no 
futuro, o pão de cada dia. Snpli- 
ca ao sr, goronel Sckiapa que le- 
vg as suas palavras ao st. minis- 
tro “da “Guetta, especialmente a 
favor do valente “moço, praça do 
8, a quem foi amputado um bra- 
ço, para Que lhe não falte O pão. 
Que o sr. ministro promova a 
sargento esse valente, que a' Pa- 
tria não pode esquecer; (Novôs 
aplausos). 

O sr. coronel Schiapa ponde- 
ra que, tendo pedido” para áigu- 
mas praças e sargentos uma me- 
recida distinção, tão beim ganha 
por alguns; o sr;ministro respon- 
dera não fazer tais concessões. 
Todavia, o caso que-lhe acaba 

ro 
pela comissão de- censura 

be pela Imprensa, em geral, e em 
especial por aquela que está ao 
lado da situação: 

* » * 

Núima antiga sala de oficiais 
foi colocada a mesa Onde toma- 
ram logar 108 sargentos de ca- 
valaria, infantaria, marinha, guar 
das Republicana e Fiscal. 

Reinou tambem aqui à maxi- 
ma harmonia entre os convivas, 
tendo o sargento ajudante do 19, 
st. Mantel Peres, feito uma larga 
apologia da acção do seu regi- 
mento é de cavalaria 8, tanto nó 
Porto como em Lisboa, 

Na mesma ordem de ideias 
falaram os sargentos Franco, Can- 
deias, Santos, Rocha e Espirito 
Santo, sentindo nós não poder- 

4 

  de ser referido é tão excepcional 
e tão justo que transmitirá a quem 
de direito. 

O sr. tenente Rocha Nunes 
sauda na pessoa do sr. coronel 
Schapa a Patria e a Republica. 

O'sr. major Cunha -e Costa 
exalta a valentia do sr. tenente 
Durão, de! infantaria 19, ali pre- 
sente, e narra a atitude e a situa- 
ção deste. oficial que, a sós com 
uma metralhadora, .se bateu da 
forma mais brilhante .e digna. 

Todos os presentes se levan- 
tam a saudar o.st tenente Du: 
rão, que trazido á força, pelos 
seus camaradas, até junto. do sr. 
coronel. Schiapa, é efusivamente 
abraçado por este,   O capitão Gaspar Fesreira be 

mos dedicar mais espaço a tão 
brilhantes festas como foram, in- 
contestavelmênte, as que a fami- 
tia militar promoveu no touvavel 
intuito dé continuar prestigiando 
a Patria e à Republica: 

O Democrata agradece todas 
as atenções com que foi distin- 
guido o seu representante, 

Necrologia 

Pela morte de seu pai o sr, dr, Luiz 

J. Woodhouse,: distinto: e venerando 

professor na, Universidade . do , Porto, 
está de luto;o 2,º tenente da, Armada, 
em serviço na capitania do porto, des- 
ta cidade, sr. Luiz Diogo Woodhouse,   mes. 

Liga dos Combatentes da Crane | 

de-Morais: Mathado, major de in- 

infantaria é Vitorino de Almeida, 

infanta- 

“Atenção para a 

Os nossos cumprimentos - de pêsa- 

Ciro CER Co CS 
5 

A 
go 

3 

à, O melhor caré é o 

7 riceamna 

Meu Caro Arúaldo 

Após largo—mas muito largo in- 
ferregno—aqui me tens novamente por 
que desta vez o nervosismo não dei- 

xa que 'continuê isilencióso, 

De facto, muitas rasões; leem pro- 

vocado a minha. paciencia e por mais 
duma vez tenho estado de pena em 

riste para desabafar nas cólunas do 
teu jornal, Tenho sabido,  porêm,'ven- 

cer-me é desarmo' passados os, primei- 

ros momentos de colera e de deses- 

pero, 
Mas agora não. Mais duma Eta 

tiva nesse sentido, ensaiei, e E revolta 

persiste, persiste sempre, porque, em 
bôa verdade, essa: comedia ha/dias re- 
presentada, junta com a cobardia e a 
mentira com que a cercaram, é de fa 

zer revoltar um... morto! 
Refiro-me á presença e ao respe- 

ctivo discurso do'conhseido' Causídico 
dr. André dos Reis no açto da posse 
do actual, governador 'do distrito, se, 

Carlos Gomes Teixeira, 
Ora todos nós sabemos que, após 

o triunfo da revolução que implantou 

a-ditadura, -foicmomeado governador 
da nossã; circunscrição o dr, Manuel 

Rodrignes da Cruz, penhor de repu- 

blicanismo e cavalheirismo, 
A segu'rcveio, «juando; da demis- 

são daquele, o st, capitão Cravo, Der 
correm nove mezes e ha a lula terri- 

vel nas. duas cilales—Porto e Lis- 
boa que: custou dezenas de vidas, 
sem falar. nos, feridos, nos prejuizos 
materiais, elc., etc 

O sr; Cravo é tambem substituido 
e nesta altura, surge, como. por cu- 
canto, o:sr, de. André dos Reis, a sau- 

dar a, autoridade , que lhe, sucede, a 

quem oferece'os seus serviços, invo- 

cando a sua qualidade de presidente 

da Comissão. Municipal democratica, 

mas tudo isso, apenas, como... sim- 

ples republicano, ! 

Não faz sentido! d 

Pode o sr, dr, André, com aquela 
reconhecida facilidade com que muda 
de atitudes e de partido, desagregar, 
dividir, separar da sua  individualida- 

de; fragmentar, enfim, as suas quali- 

dades de. politico; pode; dizer oque 
quizer e explicar como melhor entea- 
der o seu procedimento; podem os 

seus numerosos amigos tambem afi- 
nar pelo mesmo diapazão, mas-a ver- 

dade é que não destroem nem, desfa- 
zem a insofismavel significação das 
coisas, 

O'sr. dr, André dos Reis, falou, 

pois, |, como o que, é—-democratico 
(creio que, atualmente, pela quinta 
vez) chefe desse partido e presidente 
da sua Comissão Municipal, visto ter- 

se apresentado à frente do seu grupo, 
Pois não é isto assim? 
Onde estava o. sr, dr. André dos 

Reis que não apareceu a prestar o seu 

auxilio na regeneração do'país nem 

na defêsa das instituições quando to- 
mou posse o primeiro governador no- 

meado pela ditadura militar? , 
Onde estava da segunda vez para 

só aparecer á terceira, perante um in- 

divíduo “com quem traz às: relações 
cortadas e depois duma revolução em 

que os correligionarios foram esma- 
gados? 

Como sé entende isto? 
E” unico este 'sr, dr. André dos 

Reis! 
E pirauiidaL | 
Um; assombro de espertêsa ! 

Um portento de imaginação ! 

Qual serviços, qual defêsa do re- 
gimen, qual carapuça! 

Tenha a coragem dos seus actos, 
sr, dr. André e -diga antes que o que       

   



  

co
) 
F
e
 

€ 
s
 

U
s
 

la 
da 

Fr 
Ha- 

li- 
ue 

a 
os 

hfi- 
er- 

lra- 

Has 

ou, 

ico 

nte 

er 

os 
seu 
em 

to- 
no- 

ra 

in- 
es 
em 

ha- 

re- 

que 

  

  

  

    

   

  

   

  

  

Secção de portiva 
  

  

Com os jogos feitos no pe- 
nultimo domingo em gue Recreio 
empatou com Guetim por-1 bola 
e Vista-Alegré venceu O Aliança 
por 6-1, terminou a 1.º volta do 
campeonato da Promoção, obten- 
do os clubs a classificação se- 
guinte: 

Lo—Beira-Mar—10 pontos ,. 
2.0—Recreio 9 Cx 
30 —Guetim Om 
40-—Vista-Alegre 6 » 
5.0 Aliança 6º ir 

A pequena diferença de pon- 

tos que separa o 20 e 30 clas- 

sificado do primeiro dá-nos a cer- 

teza de que a 2º volta deverá ser 

ferfil em surpresas. Vista-Alegre 
conseguiu a sua primeira victoria 
ed época e por um score bem 

expressivo o que nos indica uma 

melhoria de forma que produzirá 
os seus efeitos quando jogar no 

sell campo que por ser o unico 
pelvatio em todo o distrito deve: 
Fá suipiender os seus adversa- 
Rd ss a jogar em cam- 
os lisos, 
o Beira-Mar, apesar de tudo, 

conseguiu findar em primeiro lo- 
par, classificação que deverá man- 
ter porque, embora a sua supe- 
noridade sobre “o Recreio “e o 
Guetim não seja grande, deve, 
depois que' Adrisno ocupa o lo- 
gar de avançado centro, ser-lhe 
facil manter uma absoluta supe- 
rioridáde, 

Tambem Recreio, com a in- 
clusão de Carnaval, um dos me- 

lhores “defezas que O. de Aze- 
meis possuia;-deve melhorar em 
muito a sua-linha defensiva a 
peor do seu rasoavel conjunto. 
Por tudo . isto a. segunda . volta 
dar-nos-ha jogos mais emocio- 
nantes e mais bem jogados, por- 
que os grupos» depois de mais 
treinados: e mais" jogados, farão 
melhores exibições. 

  
  

O Beira-Mar fará os seus 4 
jogos“ em casa dos outros, por- 
tanto êm campos. estranhos, me- 
nos o do Recreio, emquanto Re- 
creio derimirá a sua classificação 
em sua casa porque só “O jogo 
com o Vista-Alegre não será fei- 
tono “Campo de S. Domingos o 
que representa uma razoavel van- 
tagem,-Se a Associação resolver 
completar na proxima épuca a 
Divisão de Honra com os 3 pri” 
meiros classificados da Promoção 
é quasi cesto que o B, Mar, Gue- 
tim, Vista-Alegre e Recreio sairão 
os tres grupos que elevarão a 6 
os clubs que possuem no Gistri- 
to a supremácia de Foot-Ball. 

+ * * - 

Galitos não foi feliz no Porto 
no jogo com o Boavista, tendo 
ficado eliminado do: campeonato 
de Portugal. Toda a imprensa 
fez aos, nossos representantes as 
melhores referencias, mas infor- 
mes fidedignos dizem-nos que 
elas foram absolutamente imere- 
cidas, porque o grupo aveirense 
não deu uma boa amostra dos 
seus recursos, tendo feito umas 

exibições inferiores, especialmen- 
te na segunda parte, que foi uma 
lastima. 

Com Espinho, que foi elimi- 
nado pelo 4. Academica por 3-1, 
outro tanto sucedeu, ficando por- 
tanto Aveiro numa posição de in- 
ferioridade o que na proxima épo- 
ca lhe dará um só representante 
apurado num torneio de compe- 
tição a que poden- concorrer to- 
dos os grupos que nesta época 
disputaram.as provas. oficiais da 
Associação, i 

Qual o grupo-que para oano 
representará . Aveiro no campeo- 
nato de Portugal? 

  
    C. D. 

UM CR 
QUE SERVE A TEMPO E MORAS? 

Eo Fogão daVacuurn que em 

três minutos faz um chá com 

a maxima économia. 

    
Opetróleo preterido 

AVIAÇÃO AQUCCDNENTOCaLoçHA 

   | 
EADO 

        

- — VACUUM OIL COMPANY 
      

PERO CEO SEO STO CESTO CÃO 
Q Frovem o café Ç 
w ) 

: TRICANA (| 
B Não tem rival $ 

CIRO CET CID CHE SCCO 

  

Saúde, Riqueza 6 Triundo---(rátis 

Oferece O Vegetariano, envi- 
ando um trimestre de assinatura 
gratuita a quem enviar o-seu en- 
dereço legívela - O Vegetariano, 
Largo dos Loios, 50—Porto-Por- ! 
tugal 

| 
  

o senhor viu na momeação do sr. Gor 

mes Teixeira foi a - exoneração do 
grande benemerito desta terra dr, Lou- 
renço Peixinho da presidencia do mu- 
nicipio, marmelo que lhe anda atra - 
vessado. na garganta, mas que, se 

” Deus quizer; se não, desagregará sem 

primeiro assistirmos à liquidação com- 

pleta dos que, politicamente, o acom- 

panham nas suas idiotas pretenções. 
Esse o unico, o verdadeiro motivo 

da valiosa oferta dos seus prestimosos 

serviços. Esse e mais nenhum. 
Pois > bem: . arrancada à mascara 

com que se julgava encobrir aquilo 

que toda a gente estava farta de-co- 

nhecer, vesta que a farça apareça em 

toda a sua plenitude para'que âma- 

nhã o sr. dr. André não possa como 
republicano, como democratico, como 

comendador, como juiz.da irmandade 

do Senhor do Bemdito ou outro qual- 
quer rotulo, apresentar-se a fazer 

afirmações falsas, a dizer aquilo que 
não sente, intrujando a humanidade, 

E tenho desabafado, por hoje, meu 
caro Arnaldo, embora a muitos co- 

mentarios se prestasse a politica do 

democratismo local cada vez mais des- | 
conjuntada por falta de quem à Ea 

te com elevação e criterio, 

Um abraço do 

Teu amigo certo 

Aveiro, 14 de Março 

de 1927 

“João do Caes 
e A a 

posição de fotograias 
A casa de artigos fotograficos 

de Baptista; Moreira, desta, ci= 
dade, tenciona no: proximo. mez 
de julho promover um concurso 
de fotografias para amadores do 
distrito de Aveiro-como meio de 
propaganda das belêsas da:re- 
gião, podendo desde já todos os 
que, por sport, se dedicam á ar- 
te, pedir as condições ao seu 
organisador. a 

e MADE ES 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta Sta Mon- 

“Ibra hoje dirigido pelo sr. dr. Ma- 

| Feira de Março 

  

Caldelas, como nos anos anteriores, apresentará na proxima Feira de 

Março, que se realisa nesta cidade, um enorme sortido da sua es- É 

| 
í 

| A Casa Flores, de Barcelos, com filial nas Termas de 
| 

| 

com lindos desenhos em roupa 

saldo, Opals, cambraias, organdis, 

nhora e creança, Panos Govelinos 

das, Cachecols de seda, 

de artigos dificeis de enumerar, 

a Casa Flores terá a honra de se apresentar ás Ex 

damas e cavalheiros, segura de novo exito, 4 

Desde já agradece uma visita á sua barraca, 

pecialidade: Meias para homem, senhora e creança—um diluvio de 

duzias. Crepes de China, voils, popelines, tecidos alta novidade — | 

um grande estoc, Bordados da Ilha da Madeira em finissimo linho 

branca para senhora e naprons, 

- Toalhas para chá —um sortido emorme, Colchas de seda — grande 

Camisaria, gravataria, Carteiras 

para senhora eicriança, O que ha de mais chic-—grande sortido, 

Rendas, | bordados, aplicações. Invaria, algodões perlés, algodões 

molines (em côres) —grande saldo, Gilet de malha de seda para se- ! 
proprios para quadros e almofa- 

encaixes para camisas e uma infinidade 

mae 

José Flores 

  

  

IMPRENSA 
«O DESPERTAR» 

“Conta mais um ano de exis- 
tencia este nosso colega de Coim- 

  

  

tos Miguens, que ao progresso e 
desenvolvimento da' tradicional 
terra dos estudantes, a que tanto 
nos afeiçoámos, tem dedicado 
uma parcela importante da sua 
prosa escrita com brilho, logica 
e verdade. 

O Despertar foi fundado por 
um amigo, João Henriques, que a 
morte: cêdo “arrebatou, alma de 
republicano apaixonado, que lem- 
bramos com saudade ao felicitar 
todos os. continuadores da “obra | 
tegada é até hoje inantida com o 
mais acendrado patriotismo. 

“EDUCAÇÃO. NACIONAL, 

Acaba de sair o nº 2 da 2º 
fase deste importante semanario 
de instrução, dirigido pelo nosso 
colega Antônio Figueirinhas, co- 
laborado:por distintos escritores, 
pedagogos e jordalistas. 

O seu sumario é o seguinte: 
«A vida internacional», por 

José Agostinho; «Edifícios esco-   teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa. j   lares», «Notas»; «No bom com- 

bate», por Augusto Moreno: «No, 
meu reduto», por José de Quei- 
roz; «Didactica—G-ografia», por 
Evaristo Saraiva; «O cinema, agen- 
te desmoralizador», por Mario 
Gonçalves Viana; «O voto das 
mulheres», por Campos Montei- 
ro; «O problema da educação», 
por Manuel de Melo; «Album pe- 
dagogico», por Eusebio de Quei- 
roz; «Os nossos compendios ofi- 
ciais», por J. A; «A Educação em. 
geral», “A Instrução nos Estados 
Unidos»; “Revista pedagogica do 
estrangeiro», “Secção 

etc, o 
A Educação Nacional, sema- 

nario, sai aos domingos. Está à 
venda nas tabacarias do Rossio, 
em Lisboa, e no Centro, de Pu- 
blicações no Porto e nalgumas 
livrarias. Preço: avulso 850. 

«LABOR» 

Está em distribuição o n.º 6 
do 2º ano-desta revista aveiren- 
se publicada por professores do 
liceu e ; destinada a tratar de to- 
dos os assuntos que dizem res- 
peito a estes estabelecimentos de 
ensino. , 

emma 60 9 

Wêr sempre a 4: pa-| 
gina. 
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Oficial», * 

    
Dom sintoma 
Recebemos o seguinte oficio : 

Sr, Director do jornal O Demo- 
crata, 

Tomo a liberdade de me dirigir a 

V., pedindo o obsequio de enviar a 

esta Divisão de Estradas, um exem- 

plar de todos os numeros do jornnl 
que V. dirige, que traga reclamações 
acerca das estradas do Distrito a meu 
cargo, ou que se refira a serviços de- 
pendentes desta Divisão. 

Tenho interesse em conhecer as 
necessidades do. Distrito-e quero re- 

correr a todas as entidade que me 

possam informar, estando em primeiro 

logar a imprensa que recebe tedas as 

reclamações dos interessados e que 
muito me pode coadjuvar no desem- 

penho deste cargo, actualmente bas- 

tante ingrato devido á dificuldade em 

reparar com urgencia as estradas do 
Distrito, como seria mgu desejo, 

Apresento a V. os meus cumpri- 
mentos e subscrevo-me com a maior 
consideração, desejando a V. 

Saude e Fraternidade 

Aveiro, 3 de Março de 1927. 

O Engenheiro Chefe da Divisão, 

Moreira Samel 

Depreende-se do que acima 
se lê que osr. Manuel Duarte 
Moreira Samel, actual chefe da 
Divisão das Estradas do Distrito, 
de Aveiro, está disposto a tratar 
dos assuntos a seu cargo com 
todo o interesse e nessa confor- 
midade já a ele nos dirigimos 
pessoalmente com o fim de lhe 
indicar alguns pontos para os 
quais chamámes a sua esclare- 
cida atenção visto de ha muito 
estarem completamente intranzi- 
taveis. 

O sr. engenheiro, que nos 
deu a impressão de ser um zelo- 
so funcionario pelas indicações 
que fez dos trabalhos iniciados, 
prometeu providenciar, afirman- 
do-nos que todos os esfosços 
por sua banda hão de ser einpre- 
gados no sentido de no mais cur- 
to prazo de tempo se modificar 
a situação em que algumas es- 

  

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça:     
Nepositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

| Rua Eça de Queiroz É 

AVEIRO À 
% 

Comarca de Aveiro 

Editos de 40 dias 
E pulieação | 

ELO Juizo de Direito 
da-comarea de Aveiro 

E e cartorio do escrivão, 
do” quinto: oficio==Cristo 
correm editosde>40 dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação: deste, citando: o 
interessado João Borges, Mal- 
ta, casado, lavrador, auzente 
em parte incerta, para assistir 
a todos os termos etê final 
dosinventario orfanologico a 
que se procede por óbito de 
Antonio dos Santos Zorra, 
que foi casado, lavrador, de 
Ilhavo e sem prejuizo do seu 
andamento: , ; 

   

  

É 

Aveiro, 5 de Março de 
1927. : is 

Vesifiquei. 

O Juiz de Direito 4 

Heitor Martins 
O escrivão do 5: oficio”. 

Julio Homem, de. Carvalho 
e RESTO 

 Hospedes- 
Recebem-se em casa parti- 

cular. T 
Nesta redacção se informa. 

  

Ofícina de Marmorista 
DE 3 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega-se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, etc. 

Lergo da Vera-Cruz— Aveiro 

Vendem-se. 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1,º ordem 

» Martins & Candeias- 
KRau do Gravito, 45 
  

tradas se encontram, E mostrou- 
nos as-copias de; algurhas recla- 
mações feitas para 'as estancias 
superiores, deixando transparecer 
a confiança que tem em vê-las 
atendidas dentro em bréve, como 
é seu inftante desejo. 

Oxalá, tal o empenho que 
tambem"o Democrata faz em lou- 
-var OS que sabem cumprir o seu 

dever, honrando os,cargos e as 
repartições que dirigem.   

  

  

ra 
Bacalhau e con 

Vende 

Carnes de porco e seus deriva- 

dos. Arroz B..n.' 2, aveia, ce- 

vada, tremoço 'e milho! das colo=; 

8. 

servas de-peixe: 

MW. € Matos Ei 

Rua da Palma, 164— + 
LISBOA 

Compra feijão de côres   
 



  

  

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
[ Para o esxo feminino ) 

e 

| 
| Rua Direita, 15- Aveiro 

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob DARRO-- seg Rana pará do Rio pda) direcção medica. Educação moral, de sociedade e de meénage. 
Em 6 de Abril para Rio de Janeiro Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. DESEADO-- Santos, e Buenos-Ayres. : * Conversação francesa por professora francesa. Desenho, 'lavores. piano, Em 20 de Abril para o Rio de Ja- flores, córte, chapeus, intura a oleo, em veludo frappé, imitação DESNA-- neiro, Santos e Buenos-Aires. de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, Estes paquetes saem de Lisboa no dia * Brsálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. seguinte e mais os paguetes Ginástica. 
ALMANZORA Em 21 de Março para a Ma- Enviam-se programas a quem os requisitar " deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

(46) Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 
ANDES- Em 4 de Abril para Pernambuco, Bahia, E pe me Rio de Janeiro,Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

  
À | - EM 18 de Abril para Madeira, Pernam- 
ranza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires.. 
  
  

Na agencia do Porto podem “os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, pet ms Rae isso recoinendamos toda a antes a / A €. Meales | Banco Regional cipação. i === 

Re nao Rua da Palma,164-1,º--Te], norte 4010 de Aveiro Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: | Lisboa ” I 

Cereais, legumes, carnes de por o e [Sºttdade Anonima de Risponsablidade Lim de Tail $º E. + Presos politicos derivados, azeites Correspondentes em todas as praças do pais sets Recebe consignações e promove a DD em Aveiro de numerosos 
19, Rila do Infante D. Henrigue-PORTO | Em Oliveira de Aze- venda de 8/ conta ou C/ con- Da tp de Livboa 

: Ei meis foram detidos, sob cumitentes, o É Ou aos seus coyrespondentes nãs províncias, a'acusação de terem ti- | Fornecedor de varias unidades do | 2º'tent artist e outras 
do entendimentos. com exercito, Depesitos é ordem ca praso, 
os revoltosos do Porto, | 

I 
t 

  

  i à ' , o medico Lopes de Oli- Fabricar Jerongmo Pereira Campos, Montenegro Chaves, (0% 1,9" | JJ) Gerscico Lopes de Ol ilhos ne um advogado, que, ten- 
Praça Almeida Garrett, 23 do seguido para Lisboa, 

Decinigão aNo Rino dARISBpAsOb lidade Limitada deram entrada tios ca- 
Gapital 2.700 contos. PORTO labouços do governo ci- 

= + — , vil, . ” Sacessora da Fabrica Caramiea de Jeroiymo! COMPram e vengem papeis de credito de reputação mundial, classifica- Pareira Corpos, Filhos (Pandada em 1806) | Coupons, notas e moedas. | | Doenças da bôca e dentes das “ud E superio- 
AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma. Protese e cirurgia dentária Telhas de-varias, tipos, tijolaria vermelha reembolso de bilhetes do tesouro. S=== Ortodoncia Representante em Aveiro; je E 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 
Remington     

retractaria, tubagem de. grés, azulejos, ar-! tits sniarios, ladrilhs estante, ces ic” LIQUIDAÇÕES RAPIDAS |   RUA DO CAES— AVEIRO” fsurelio Costa 
  

Olicina Metalurgica & Funilaria | Farin ha de b q q 0 de a eifon a 

Joá Casimiro Ca px ba ns , faroi diadores, pára-l ) . A E Dre Dri SACO RA tira é | Em sacos de 46 quilos ao preço de 29$00, incluindo o saco TIJOLOS 
PEDIDOS A MADEIRAS 

mais acessórios para automoveis e fu- 

had, po Ferreira & Guimarães 
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 “Rua do Caes, 13 ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Aveiro | ) AVEIRO Koque para cosinhas, quilo $95 

  

Ceramica de Quinfans 

meo em 

  

Empreza Olarias Aveirense, Lda rabeta 
DE 

Fabrica de Louças e Azulejos João. Pinho das Neves Aleluia 
AVEIRO 

Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em todas 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido, 

Rua das Olarias— Aveiro Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc,, otc, 

= 

| Execução rapida de todas as encomendas. p 

Artigos de ótica 
Nesta fabrica, ha pouco montada com os Etna pro- Í 

cessos de laboração, encontra o publico cosumidor e co- : Ra E à 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- Fabrica da Fonte Nova Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para Fundada em 1882 de todos os graus e feitios assim como armações, 
revestimento de fronterias, ornamentação: de mobiliario, e premiada em todas as exposi- Esferometro para medições. 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- brasa a que tem concorrido Concertos e venda avulsa, 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- ; Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de des pelo seus clientes, ; LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 

'PANNEAUX, DECORATIVOS 
PREÇOS MUITO REDUZIDOS ç DR Aa Ourivesaria Vilar 

" | Manuel Pedro da Conceição 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES eiro Rua José Esteram—ADEIRO       

Consulforio Médico Maquinas de escrever | 
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